
RECUPERAÇÃO 
ECOLÓGICA

DE ÁREAS 
CLASSIFICADAS 

ENQUADRAMENTO Viana do Castelo é um território rico 

do ponto de vista natural e cultural. A classifi cação do 

território como Rede Natura 2000 aliado à classifi cação 

de Monumentos Naturais Locais demonstram os valores 

e particularidades biológicas, geológicas e culturais exis-

tentes. No entanto, a presença e expansão de espécies 

exóticas invasoras condiciona a preservação, conserva-

ção e permanência dos valores naturais identitários do 

concelho. Em 2019 iniciou-se o projeto de Recuperação 

Ecológica de Áreas Classifi cadas fi nanciado pelo POSEUR, 

com o objetivo de recuperar os ecossistemas degrada-

dos de locais emblemáticos do concelho através da in-

tervenção em espécies invasoras presentes.

INTERVENÇÕES De acordo com cada espécie invasora 

identifi cada, foram adotadas técnicas de erradicação e 

controlo e defi nidas metodologias de auxílio na recupe-

ração do ecossistema nativo. Este é um primeiro passo 

para a recuperação da sustentabilidade dos espaços na-

turais e para a preservação e conservação da natureza 

em Viana do Castelo. No entanto, estamos cientes de 

que os resultados pretendidos exigirão várias etapas e 

trabalho posterior.

ZEC = Zona Especial de Conservação
Limites dos Monumentos Naturais
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MUNICÍPIO DE VIANA DO CASTELO

Olá explorador,
avistou uma espécie?
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Erva-das-pampas
Cortaderia selloana
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Lagostim-vermelho
Procambarus clarkii

Invasora 2

BIOREGISTO

Descarregue a APP BIOREGISTO e a APP GEOPARQUE
e ajude-nos a mapear as espécies invasoras.

www.cmia-viana-castelo.pt/bioregisto

www.geoparquelitoralviana.pt

Cofinanciado por:

UNIÃO EUROPEIA
Fundo de Coesão

Acacia longifolia 

Acacia melanoxylon

Acacia dealbata 

Cortaderia selloana

Trandescancia fl uminensis 

Carpobrotus edulis 

Arundo donax

A presença e expansão de espécies exóticas invasoras 

condiciona a preservação, conservação e permanência 

dos valores naturais identitários do concelho.

ESPÉCIES INVASORAS CONSTATADAS



Monumento Natural

Cemitério de Praias Antigas 
do Alcantilado de Montedor
ZEC Litoral Norte

Este Monumento Natural regista 4 níveis de praias an-

tigas que permitem compreender, com elevado detalhe, 

aspetos relacionados com as variações climáticas da 

região nos últimos 400 mil anos. Esses aspetos, aliados 

à componente biológica particular e única deste local, 

pela extensa área de urzal-tojal, conferem uma riqueza 

única a nível do património natural e cultural.

Área de intervenção: ~15,4 ha

Monumento Natural

Pavimentos Graníticos da Gatenha 
ZEC Litoral Norte

Neste Monumento Natural, em termos geológicos, são 

visíveis diversas formas da evolução dos granitos, que 

originam, frequentemente, paisagens graníticas de blo-

cos em bola com registos sedimentares representativos 

das variações estruturais e climáticas da região. Nesta 

área constatam-se também valores biológicos particu-

lares classifi cados pela Rede Natura 2000.

Área de intervenção: ~23 ha

Monumento Natural

Praia Eemiana da Ribeira de Anha
ZEC Litoral Norte

Este Monumento Natural regista o único depósito sedi-

mentar com 125 mil anos, conhecido a sul do rio Lima, 

que permite compreender os efeitos da falha do Lima na 

altitude das plataformas costeiras. Na envolvente desta 

área existe um dos principais condomínios de borrelhos-

-de-coleira-interrompida que nidifi cam no areal. Estes 

aspetos conferem a este local uma riqueza excecional 

sob o ponto de vista do património natural.

Área de intervenção: ~13 ha

Monumento Natural

Falha das Ínsuas do Lima
ZEC Rio Lima

Este Monumento Natural conserva parte do que foi ou-

trora o maior complexo salineiro do litoral do Minho, cuja 

geomorfologia se associa à atividade inversa conjugada 

da falha das Ínsuas e da falha do Lima, que proporcio-

naram a deposição sedimentar e consequente formação 

das Ínsuas. Além do interesse geológico associado, as 

ínsuas assumem funções extremamente importantes 

para o ecossistema ribeirinho.

Área de intervenção: ~14 ha

Monumento Natural

Cascatas da Ferida Má 
ZEC Serra D’Arga

Este Monumento Natural preserva um rico valor paisa-

gístico, apresentando várias cascatas e lagoas que re-

sultam da erosão diferencial provocada pela distinta re-

sistência das rochas ao longo do troço do rio Âncora. Ao 

longo deste troço do rio, expressa-se parte da fl oresta 

característica do concelho, conferindo a este local uma 

paisagem particular.

Área de intervenção: ~16 ha1 2 3 4 5


